
Memorial aos Náufragos do Salsinha  

Erguido na Praia da Vieira para 

homenagear os treze homens 

que perderam a vida no 

naufrágio do barco “Salsinha”, 

ocorrido a 15 de novembro de 

1907. 

 

 

Foz do Rio Lis  

Tem origem na localidade das Fontes, Cortes e 

percorre 40 km até à Foz, na Praia da Vieira. Atravessa 

a freguesia de Vieira de Leiria e ao longo do seu troço 

distribuem-se os campos do Lis. A zona estuarina do Lis 

constitui uma zona de crescimento para inúmeras 

espécies de ictiofauna, sendo que na mesma estão 

registadas 57 espécies animais.  

“Quantas vezes, em noite de luar, não senti o desejo 

de desvendar a conversa em surdina, o murmurar 

desses biliões de árvores que, de geração em 

geração, vêm assistindo ao desenvolver da vida do 

nosso Portugal, conhecer-lhes os seus segredos para 

lhes fazer a sua história.” António Arala Pinto in “O 

Pinhal do Rei – vol. I”, 1938 

 

Webgrafia/bibliografia:  
Mestrado em Ciências do Mar e das Zonas Costeiras (ua.pt) 

https://parquebiologico.pt/pda-dunas-aguda/dinamica-das-dunas 

https://opinhaldorei.blogspot.com/2012/09/as-tercenas.html 

https://leziriadotejo.eu/pt-pt/cultura_avieira 

https://maisportugalturismo18.blogspot.com/2022/11/igreja-

paroquial-da-praia-da-vieira.html 
https://www.impulsiveaddiction.com/vieira-de-leiria-o-que-visitar/ 

https://www.cm-mgrande.pt/ 

Mapa do Percurso da Rota do Samouco à Foz 

 
 

Altimetria 

 
Percurso: Rota «Do Samouco à Foz» 

Distância: 10 Km 

Duração: 3 horas 

Dificuldade: Moderado 

Piso: Arenoso e Alcatroado 

Ponto de Partida / Chegada: Parque de Merendas do 

Samouco / Foz do Rio Lis  

 

                     
 
 
 
 
           

        Mapa do Percurso             Track do percurso 

 
 

 

Contactos Úteis:   

Município da Marinha Grande - 244 573 300 

Junta de Freguesia de Vieira de Leiria – 244 695 343 

Bombeiros Voluntários da M. Grande - 244 575 110 

 

 

ROTA «DO SAMOUCO À FOZ» 

GUIA PERCURSO PEDESTRE DA MARINHA GRANDE 

 
Organização: 

Câmara Municipal da Marinha Grande 

Divisão de Desporto, Juventude e Associativismo 

 

Apoio: 

 

  

Junta de Freguesia de Vieira de Leiria 

  

 

 

 

Junta de Freguesia da Marinha Grande 

 

https://ria.ua.pt/bitstream/10773/8585/1/248276.pdf
https://parquebiologico.pt/pda-dunas-aguda/dinamica-das-dunas
https://opinhaldorei.blogspot.com/2012/09/as-tercenas.html
https://leziriadotejo.eu/pt-pt/cultura_avieira
https://maisportugalturismo18.blogspot.com/2022/11/igreja-paroquial-da-praia-da-vieira.html
https://maisportugalturismo18.blogspot.com/2022/11/igreja-paroquial-da-praia-da-vieira.html
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Descrição da Rota  

A Rota «Do Samouco à Foz», com início no Parque de 

Merendas do Samouco, percorre a Costa Atlântica 

até à praia da Vieira, tendo a extensão de 10 km, onde 

é possível visualizar belíssimas paisagens e praias do 

nosso concelho, tal como pontos de interesse 

localizados na Praia da Vieira de Leiria.  

Nota: A realização do percurso deste Passeio Pedestre, 

por motivos de segurança, dependerá das condições 

da maré, podendo então, se necessário, passar a 

realizar-se na ciclovia EuroVelo.  

 

PONTOS DE INTERESSE 

Biótipo Corine Samouco 

 
Com o auxílio da 

base de dados 

sobre espécies e 

habitats efetuada 

pelo Programa 

Corine Biótipos, foi 

realizada pela 

Agência Europeia 

do Ambiente uma 

lista de sítios da 

Rede Natura 2000. Em 2009 foi criada uma lista de 

Biótopos Corine em Portugal. Na Mata Nacional de 

Leiria este Biótipo Corine localiza-se no Samouco e 

conta com 2 km de extensão, num total de 8 km².  

 

Construção Dunar Vieira de Leiria, Paliçadas 
As dunas são 

geradas pela 

ação combinada 

de areia varrida 

pelo vento que 

ao encontrar uma 

superfície de 

deposição e um 

obstáculo - pode ser algo tão simples como uma 

pedra, um pau ou uma planta - começa lentamente 

a tomar forma. Uma vez surgidas as dunas, as que 

ficam mais perto das ondas do mar intitulam-se Dunas 

Primárias. As dunas que surgem depois destas são as 

ditas Dunas Secundárias. A área entre umas e outras é 

conhecida por Espaço Interdunar. 
 

Centro Interpretativo da Arte-Xávega e Cultura 

Aviera 

Ancestral engenho piscatório, representa ainda hoje 

um elemento marcante na freguesia de Vieira de 

Leiria. 

Na Praia da Vieira, a faina permanece como 

testemunho de um modo de vida característico, 

moldado pelo mar, pelas dunas e pelos pinhais. É coisa 

de gentes que com as suas companhas e os barcos de 

madeira “meia-lua” coloridos, de proa erguida sobre 

as ondas, ao longo de dois séculos lutaram 

arduamente pela sua sobrevivência contra um destino 

incerto. 

Com maior intensidade no verão, assiste-se no areal à 

azáfama da recolha das redes, aos gritos dos 

pescadores de rostos tostados pelo sol, aos populares 

ajudando na recolha do peixe e à alegria de todos, 

quando a faina é profícua, por entre reflexos 

prateados de quintais de sardinha, carapau e outro 

pescado. 

Os avieiros são uma comunidade piscatória, 

estabelecida em vários locais do Tejo, desde a Póvoa 

de Santa Iria até Abrantes, e na foz do Sado, em 

Alcácer do Sal, cujos antepassados migraram da Praia 

de Vieira de Leiria desde o segundo quartel do século 

XIX, para conseguirem viver da pesca no Inverno. Os 

avieiros possuem uma identidade cultural própria e 

original, assente na preservação de fortes laços 

familiares e em aspetos culturais, materiais e imateriais, 

como os aldeamentos, a casa pala fítica, o barco, as 

artes de pesca, a fala, a gastronomia, a religiosidade, 

o traje e o folclore. 

Capela da Praia da Vieira de Leiria  

Situada na Praia da 

Vieira, tem por 

oragos São Pedro e 

Nossa Senhora dos 

Navegantes. 

A “Capela dos 

Pescadores”, assim 

chamada, foi construída em 1973, onde existia uma 

pequena capela em alvenaria, que foi demolida para 

dar lugar ao novo edifício. De arquitetura peculiar, 

exibe 3 volumes, um central e dois laterais, em plano 

inferior. Possui ainda um pequeno alpendre. A sua torre 

sineira de aspeto curioso, apresenta-se separada da 

igreja. 

Pelas suas características, este edifício constitui um dos 

raros exemplares de edifícios religiosos de madeira 

existentes em Portugal. 

Monumento do Pescador  
Em honra daqueles que 

dedicaram a vida ao 

árduo trabalho da faina 

da pesca foi erguido em 

1992, na Av. dos 

Pescadores, na Praia da 

Vieira, o Monumento ao 

Pescador, constituído por um barco “meia-lua” de seu 

nome “Rio Liz”. 

 


